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4. 

1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho é uma contribuição para o conhecim ento da 

fauna helinintolÓgica de lacert{lios brasileiros. 

Procuramos reunir nesta pesquisa� todas as observa 

çôes existentes na literatura cientÍfica especializada sobre os parasites de 

lagartos pertencentes às espécies Tro;e_�durus torquatus (Wi.ed) e Tropidu -

�._spinulosus (Cope) depositados na Coleção HelrnintolÓgica do Instituto Os 

waldo Cruz. 

· Utilizando o grande nÚrn ero de amostras al{ existentes ., 

coletadas pelos·Drs. Lauro Travassos e Teixeira de Freitas., - ern excu_E 

sões feitas a diversa� regiões de _nosso território e pa{$�S vizinhoa, damos 

os resultados por nós obtidos., ficando nosso estudo como ponto de pa-rtida 

pará outros trabalhos de conjunto a serem realizados sobre assuntos corre -

latos. 

A fauna helrnintolÓgica dos lagartos brasileiros está 

pratica..TIJ ente por estudar.. Aliás., em todo m undo o estudo dos parasitos 

# -
. 

-

de repteis nao tem m erecido a devida atençao por parte dos helrnintologis 

tas, restringindo-se m ais ao estudo dos helrnintos das aves e m amiferos. 

O pouco que se conhece no Brasil., sobre o assunto., deve 

se a trabalhos esparsos de Clemente Pereira., Lauro Travasses, Teixeira 

de Freitas., Herman Lent., Henrique de Oliveira Rodrigues., Arnilcàr Aran -

das Rêgo e Cleber Alho dentre outros. 

Fazemos aqui, urna análise quantitativa e qualitativa dos 
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helmintos que infestam as duas especies de lagartos objeto de nosso estudo. 
. . - , . . 

Com a utilizaçao de tabelas, quadros e graficos, pretendemos demonstrar 

. 
• A • 

. 
I 

os helmintos que ocorrem com maior frequencia. Damos tambem, um re_ 

, . sumo da posição sistemática, assim como dados biológicos das 

hospedeiras. 

espec1es 

Seria de grande interesse do ponto de vista evolutivo um 

, -
estudo comparativo entre a fauna herpetologica das diversas regioes brasi -

leiras e sua respectiva fauna helm{ntica. Para a realização de urp _progra -
' , - - , 

ma de tal envergadura seria necessaria a realizaçao de excursoes periodi -

. , - , 
cas aos diferentes pontos do pais, bem como a instalaçao de lab9ratorios con . . . -
venientem ente instalados de modo definitivo nas diversas zonas - , do pais , 

. , - , 
isto e, em verdadeiras estaçoes biologicas situadas em lugares convenien -

tes. 

Verificamos em nossos estudos, que os helmintos podem 

ser encontrados na cavidade geral, vesfoula biliar e canal colédoco., pulmão 

e aparelho digestivo, onde· é mais intenso o parasitismo. 

São os seguintes os parasitos estudados: 

NEMATÓDA 

Oxyuroidea Railliet, 1916 

Oxyuridae Cobbold, 1864 

Oxyurinae Hall, 1916 

Parapharyngodon Chatterji, 1933 

Parapharyngodon sceleratus (Travassos, 1923) Freitas, 1957 



Subuluroidea Travassos., 1930 . 

.Heterakidae Railliet & Henry., 1914 

Strongylurinae Freitas., 1956 

Strongyluris Mueller., 1854 

Strongyluris oscari Travassos, 1923 

Strongyloidea W einland., 185 8. 

Trichostrongylidae Leiper., 1912 

Trichostrongylinae Leiper, 1908 

Oswaldocruzia Travassos., 1917 

Oswaldocruzia mazzai Travassos., 1935 

Spiruroidea RaUliet & Henry., 1915 

Physalopteridae Leiper, 1908 

Physalopterinae Stossich., 1898 

Physaloptera Rudolphi, 1819 

Physaloptera _!,'etusa Rudolphi., 1819 

Physaloptera lutzi Guimarães, CristÓfaro e Ro·irigues, 1976 

Salobrellidae Freitas, 1941 

Salobrella Freitas., 1941 

Salobrella interm edia Freitas, 1941 

Filarioidea Weinland., 1858 

Dipetalonematidae Wehr, 1935 

Splendidofilariinae Chabaud & Choquet, 1953 

·Piratuba Lent & Freitas, 1941 

Piratuba digiticauda Lent & Freitas, 1941 

6. 



TREMATODA 

Plagiorchioidea Dollfus, 1929 

Dicrocoelidae Odhner, 1910 

Dicrocoelinae Faust, 1929 

Paradistomurn Kossack, 1910 

Paradistomurn parvissim um (Travassos, 1918) Travassos, 1919 

Plagiorchiidae Ward, 1917 

Plagiorchiinae Pratt, 1902 

Plagiorchis Luehe, 1899 

Plagiorchis freitasi sp. n. 

CESTODA 

Cyclophyllidea Ben. in Brauti, 1900 
. -

Anoplocephalidae Chodkowsky, 1902 

Anoplocephalinae Blanchard, 1891 

Oochoristica Luhe, 1989 

Oochoristica bresslaui Fuhrmann, 1927 

ACANTHOCEPHALA 

Echin<?rhynchidae O:>bbold, 1876 

Echinorhynchinae Cobbold, 18 76 

Echinorhynchus Mueller, 1776 

Echinorhynchus sp. 

7. 



LINGUATULIDA 

Cephalobaenida Heymons, 1939 

C ephalo baenidae Sam bon. 19 2 2 

• Travassostulida Motta & Gom es, 1968 

Travassostulida acutiacanthus Gorn es & Mott a, 1968 

8. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudadas 2 93 amostras depositadas na Coleção HelmintolÓ­

gica ?º Instituto Oswaldo Cruz, provenientes de 245 necrÓpsias. 

A m aior parte do m aterial estava conservada em formol acético e 

uma pequena parte m ontada em lâmina com bálsamo-do-Canadá. 
. . , Algumas destas amostras foram por nos coletadas, seguindo-se a 

seguinte técnica: 

2 . 1 Coleta dos helmintos 

A necropsia se procedeu, obedecendo ao exaro e do hospEL 

deiro, seguindo-se a sequência abaixo: 

a) exaro e da cavidade bucal, fossas nasais e olhos. 

b) evisceração, seguida de exa.rn e da cavidade geral. 

c) exaro e dos Órgãos internos, colocados separadarn ente 

em placas de Petri com solução fisiológica. 

2. 2 Preparação do material 

A forma de fixação variou- de acordo com os diferentes 

grupos de helmintos estudados. 

Para os nematÓdeos seguimos a seguinte técnica: fixa -

dor aquecido, lançado na placa de Petri onde havíamos esgotado quase q u e 

completamente a solução fisiológica. Os trematÓdeos foram fixados a frio , 

após serem colocados entre lâmina e lamínula para comprimi-los. Sobre a 

laminula colocamos pequenos pesos para realizar a compressão. 

O fixador utilizado foi o l{quido de Railliet e Henry (for -
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mol acético) cuja composição qu!mica é a seguinte: formol do com ércio-5cc; 

ácido acético glacial-2 cc; solução fisiológica- 93 cc. 

O estudo m orfológico, foi realizado após coloração pelo carm im 

clor{drico alcoólico (carmim- 5 cc; ácido clor{drico- 5 cc; água - 5 cc; álco­

ol a 90<? - 200 cc), desidratação na série alcoólica ( 70<?., 80<? ., 909., absoluto) • 

. Quando os helmintos coraram intensamente procedem os a descoloração em ál 

cool clor{drico (álcool a 70<? çom O., 5% de ácido clorídrico). Com o diafaniza-

,_ 
dores utilizamos o creosoto de Faia e o fenol. Apos o estudo o material foi 

,_ ,_ 
montado definitivamente em balsamo-do-Canada. 

Os nema.tÓdeos foram estudados também sem coloração., tendo 

, , -. 
sido apenas clareados em acido acetico glacial e diafanizados em creosoto ou 

fenol e montados definitivamente em bálsamo -do-Canadá. 

Para o estudo dos cestÓdeos utilizam os ainda a técnica da colora 

. ção pela hematoxilina (hem alúm de Mayer). 

Realizam os., também, para o estudo dos trernatÓdeos., cortes his 

tolÓgicos, no sentido longitudinal dos helm intos., com 5 m icra de espessura. 

Nà coloração dos cortes utilizamos a hematoxilina-eosina. 

As figuras originais foram desenhadas em câmara clara Ernst 

Leitz e as fotografias obtidas em microscópio Olympus. 

# ,;.. , 

Em nossas necropsias nao coletamos am ostras de cestodeos aca.!! 

,_ . ;, tocefalos e linguatuhdeos. Os exemplares estudados estavam fixados em for-

mal acético. 
,_ -

2. 3 Metodos de interpretaçao 

A frequência de infestação. foi calculada com base na relação 

, , , , 
entre o total de necropsias e o numero de necropsias positivas e tambem com 

base no total de helmintos encontrados e o total de cada gr.µpo separadamente. 
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3. ESFtCIES HOSPEDEIRAS ESTUDADAS 

As duas espécies de lagartos, hosped,�iras dos helm intos estuda -

dos, pertencem ao gênero Tropidurus Wied, 1824. 

Sua posição sistem ática é a seguinte: 

Ordem - Squarn ata 

Subordem - Lacertilia 

Família - Iguanidae 

Gênero - Tropidurus Wied, 1824 

Tro:pidurys torquatus (Wied., 1824) 

S. 
, • inonim ia: 

Stellio torquat� Wied, 1820 : 106 

}\gap:1_��Eilfonsis Raddi, 1823: 59 · 

A�a..7!la hiê'P�� tuberculata Spix, 1825 : 12, pl. 15, fig. 1 

Tropidurus micro!_�dotus Fitzinger, 1843 : 72 

Tarag�!_ra pa."'.'winii Gray, 1845 : 220 

TroI1<1urus torquatus Boulenger, 1885 : 1 76 

. _Nomes yu}g_?res - Calango, taraguira., cam aleão. 

_Distribu�ç�o geog;_-áfica - Brasil, Guianas, Bolivia e Pal"aguai. 

S. 
, • 1nonim 1a: 

Tr�iduruê �inulosus ( Cope, 1862 ) 

Microlophus spinulosus Cope_ 1862 : 351 

Leiocephalus (Craniopeltis) variegatus 0' Shaughnossy, 

1 879 : 301 



Tropidurus· spinulosus Boulenger, 1885 : 175 

Plica stejnegri Burt & Burt, 1930 : 19 

Distribuição geográfica - Brasil (Mato Grosso), Paraguai, 

Bol{via, norte da Argentina. 

1 2 .  

Dados biológicos dos hospedeiros - Pouco se conhece sobre a bio 

logia destes lagartos. São animais m uito ariscos, encontrados nas m ace -

gas, capoeiras ralas, terrenos pedregosos e arenosos. Podem ser obser 

vados, também, subindo em paredes ásperas e até sobre o telhado das ca-

s_as. Apresentam coloração parda escura e seu comprimento alcança um má 

ximo de 30  cm. São ovfparos, fazendo sua postura em cupinzeiros, buracos 

escavados no chão, entre a� fendas das rochas ou sob o reboco que se des-- ' . 

prende das construções. Os ovos são pequenos, esbranquiçados, com cas­

ca lisa e flexCvel. Sua alimentação preferencial é de insetos. As duas es­

pécies hospedeiras apresentam idêntica m orfologia distinguindo-se apenas 

pelo núm ero e forma das escamas dorsais. 

PETERS & DONOSO-BARROS, em 1970, em seu "Catalogue of 

Neotropical Squamata" dão em chave, para as espécies do gênero Tropidu­

rus, as seguintes diferenças: 

Tropidurus torquatus - Escamas dorsais quilhadas. 

Mais de 90 escamas ao redor do meio do corpo. 

Tropidurus spinulosus - Com grupos de escamas es-

pinhosas e alargadas lateralmente. AE escama� ao longo do dorso formam 

uma fileira longitudinal que pode ou não formar urna crista denticulada e 

' - , ' que pode ou nao ser continua da cabeça a cauda. 

~o~~-5_Y!,1lg~es - calangoª camaleão. 
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4. RESULTADOS 

Dos 245 lagartos necropsiados 1 62 se apresentaram parasitados 

por helrnintos o que representa cerca de 66% de positividade. 

4. 1 - Freqú'ência de infestação por hospedeiro. 

Com relação a Tropidurus t orquatus (Wied) temos o se­

guinte quadro: 

- Total de necropsias - 208 

- Necropsias positivas - 1 37 ( 65, 86  % ) 

- Necropsias negativas - 71 ( 34, 1 3  % ) 

- Parasitados por nem atÓdeos - 1 1 7  ( 56., 2 5  % ) 

- Parasitádos por trem atÓdeos - 55 ( 2 6, 44 % ) 

- Parasitados por cestÓdeos - 1 3  ( 6., 25  % ) 

- Parasitados por acantocéfalos (larvas) - 3 ( 1 ,  44 % ) 

- . Parasitados por linguatul{deos - 6 ( 2 ,  88 % ) 

Com relação a Tropidurus spinulosus (Cope) ternos: 

;_ Total de necrÓpsias - 3 7 

· - NecrÓpsias positivas - 25 ( 67., 56 % ) 

- NecrÓpsias negativas - 1 2  ( 32 ., 43 % ) 

- Parasitados por nematÓdeos - 25 ( 67., 56  % ) 

Este hospedeiro som ente se apresentou parasitado por 

nem atÓdeos. 



4_. 2 - FreqUência de infestação por cada espécie de helminto: 

Em Tropidurus torquatus (Wied) 

- Paradistom um parvissimum - 53 ( 25., 48 % ) 

- Pla.giorchis freitasi - 2 ( O., 96 % ) 

- Strongyluris oscari - 42 ( 20., 19 % ) 

- Parapharyngodon sceleratus - 40 ( 19., 23  % ) 

- Salobrella interm edia - 2 ( O., 96 % ) 

- Piratuba digiticauda - 2 ( O ., 96 % ) 

- Oswaldocruzia m azzài - 1 ( O., 48 % ) 

- Physaloptera retusa - 22 ( 10., 5 7  % ) 

- Physaloptera lutzi - 41 ( 19., 71 % ) 

- Oochoristica .bresslaui - 17 ( 8., 17 % ) 

- Echinorhynchus sp. - 3 ( 1., 44 % ) 

- Travassostulida acutiaca.n.thus - 6 ( 2 ., 88 % ) 

Em Tropidurus spinulosus (Cope) 

- Strongyluris oscari - 2 ( 5 ., 40 % ) 

- Parapharyngodon sceleratus - 18 ( 48., 64 % ) 

, - Salobrella interm edia - 13 ( 35 ., 13 % O 

- Piratuba digiticauda ·- 2 ( 5., 40 % ) 

- Physaloptera retusa - 4 ( 10., 81 % ) 

- Physaloptera lutzi - 3 ( 8., 1 ü % ) 

14. 



5. ESTUDO SISTEM Á:TICO DO S HELMINTOS 

Parapharyngodon sceleratus (Travassos., 1923 ) Freitas., 1957 

( Figs. 1-4 ) 

1 5. 

Thelandro s sceleratus Travassos., 192 3 :  58; Thelandro s sceler a­

tus:  Yorke & M aplestone., 1926: 193 ; Thelandro s sceler atus :  Pereira, 1935: 

11-14., figs. 11-18; Thelandro s sceler atus:  Chatterji., 1935:  29; Thelan -

dros sceleratus:  Pereira., 1937: 4 63-466., figs. 1-9; Thela..lldro s scelera­

tus: M alan., 1939: 62; Thelandro� sceler atus:  Walton, 1941 : 16., 17; The­

landros sceleratus:  C alvente, 1948: 370; Thelandro s  sceler atu s :  Cab alle ­

ro, 1951 : 147; Thelandros sceleratu s :  Read & Arn rein., 1952: 380; Thel�_­

dros sc eleratus : Lucker., 1952: 73; Pseudothelandro s sceler atus Read 

Amrein & Walton, 1952: 21; Thelandros sceleratus:  Skrj abin, Shikhobalova, 

Sobolev., Pararn onov & Sudarikov., 1954: 605., 606., 907; Thelan_d_Fo� scele­

ratus: Freitas., 1957 : 21; Par apharyngodon sceleratus Freitas., 1957 : 37 ., 

38., quadro I I; P seudothelandros sceler atu s :  Skrj abin., Shik..li.obalova & L �  

godovskaya., 1960 : 141; Thelandro s sceleratus:  Skrj abin., Shikhobalova & . 

L agodovskaya, 1960: 144., 163 ; Parapharyngodon sceleratus :  Skrj abin., ShL 

khobalova & L agodovskaya., 1960: 175., 193 ., 195., fig. 93 ; Thelandro s 

(Parapharyngodon) sceleratus:  Yarn aguti., 1961 : 143 ; Par �:e��_yngodon sce­

leratus:  Freitas, 1962: 48; Parapharyngodon sceleratus:  Alho & Rodri gues., 

1963 : 4., 5., 6., 4 figs; Parapharyngodon sce_l.�ratus:  Alho & Rodrigues ., 

1963 : 10; Parapharyngodon sceleratus:  Rodrigues & Pinto., 1967 : 123., figs. 

1-2; Paraphar;vngodon sceleratus:  Rodrigues, 1970: 15, 16. 



Comprimento 

Largura 

- Machos 2., 14 a 3.  06 mm;  

Fêmeas 5., 27 a 8, 87 m m .  

- Machós O., 26 a O, 49 mm;  

Fêmeas O., 78 a 1 ,  32 mm.  

Corpo fusiform e., com a cutícula apresentando estrias 

1 6.  

�ansversais bem pronunciadas., sendo mais nítidas em suas porções a.Tite­

rior e posterior. Extremidades atenuadas. Boca circundada p�r 3 lábios 

pequenos, 1 dorsal e 2 látero-ventrais; cada lábio possue 2 pequenas papi 

las. Esôfago com bulbo posterior, m edindo O., 26 a O., 42 mm de compri.­

mento total nos m achos e O, 6 3  a 1 ,  27 -mm nas fêmeas. O bulbo esofági­

co é mais ou menos arredondado., com válvulas quitinosas e pouco muscu­

loso; m ede O, 082 a O., 1 1  m m  de comprimento por O, 090 a O ., 1 1  mm àe 13.r­

gura nos m achos e O, 1 6  a O., 1 9  mm de comprim ento por O., 21 a O, 26 mm de 

largura nas fêm eas. Intestino retilíneo alargado an.teriorm ente. O anel · 

nervoso dista O, 098 a O, 1 1  m m  da extremidaõ.e anterior nos machos e O., 22 

a o; 49 mm nas fêmeas. Poro excretor distando O, 45 a O., 65 mm da extre­

midade anterior nos m achos e 1, 82 a 2., 38 mm nas fêmeas. Asas laterais 

presentes. Papilas cervicais não evidenciadas. 

Fêm eas ovíparas, didelfas., prodelfas., com vulva em for 

ma de fenda transversal distando 2, 89 a 4, 69 mm da extremidade anterior. 

Ovejetor musculoso dirigido para trás., m edindo 1, 1 6  a 1 ,  1 8  mm de corrpri 

mento. Úteros repletos de ovos de casca lisa e finâ., m edindo O., 080 a 

O, 093 mm de comprim ento por O ., 035 a O, 043 mm de largura. Reto, com 
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O, 25 a O, 35 mm de comprimento. Ânus de lábios ·não salientes, situado 

0, 44 a 0, 51 mm da extrem idade posterior. Apêndice caudal com O, 16 a 

O, 25  mm de comprimento. 

Machos com esp{culo pouco quitinizado, m edindo O, 082 a 

# 

O, 10 mm de comprimento. Gubernaculo ausente. Papilas caudais presen-

tes em nÚm ero de 9 assim distribuidas: 1 par pr;-anal, 1 par ad-anal, 1 pa 

:pila impar abaixo do ânus, 1 par pÓs-anal e 1 par no apêndice caudal. Â. 

nus distando O, 072 a O, 12 mm do ápice caudal. Apêndice cau
.
dal c o m 

O, 054 a O, 091 mm de comprim ento. 

- Habitat - Intestino grosso de Tropidurus torquatus ( Wied ) 

e Tropidurus spinulosus (Cope ) 

- # 
Distribuiçao geografica - Salvador e Canudos, Estado da 

Bahia, Cachimbo, Estado do Par;, Chavantina, Êstado de Goiásª Salobra , 

Estado de Mato Grosso, Arraial do Cabo e Manguinhos, Estado do Rio de 

# - . 
Janeiro, Mogeiro, Arei1;3.. Alagoa do Remigio, Umbuseiro e Joao Pessoa , 

# 
Estado da Paraiba, Cruzeta, Currais Novos e Ceara-Mirim ., Estado do Rio 

Grande. do Norte, Garanhuns, Estado de Pernarn buco, El Carm en, Bolivia. 

Material estudado depositado na Coleção HelmintolÓgica do 

Instituto Oswaldo Cruz sob os números 31. 349 a-c, 31. 350, 31. 351 

31. 352, 31. 353, 31. 354, 31. 355, 31. 357, 31. 358, 31. 359, 31. 360 •. 

, 

Considerações - TRAVASros, em 1923, estudando nem a-

# 
todeos coletados do intestino . grosso de Tropidurus sp. provenientes de M � 

to Grosso (Brasil) e de Tropidurus torquatus ( Wied ), provenientes de 

Manguinhos ( Rio de Janeiro, Brasil), descreveu Thelandros sceleratus • 
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Em 1933 . PEREIRA, estudando material de Tropidurus torquatus ( Wied ) 

e Tapinurus scutipunctatus Am aral., proveniente do Nordeste brasileiro i -

dentifica os nem atÓdeos coletados no intestino grosso à esp�cie de TRAVA§. 

SOS., 1923.  FREITAS, em 1957., inclue a esp�cie em questão., no gênero 

Parapharyngodon Chatterji., 1933 .  ALHO e RODRIGUES., em 1963, refe• 

rem -se a Parapharyngodon sceleratus (Travasses., 192 3) parasitando Hern i­

dactylus rnabouia (M. de J. ) e em 1967., RODRIGUES e PINTO assina­

lam -na em Ameiva arn eiva (L. ). No presente trabalho ampliam os s u a  

... � 
distribuiçao geografica e a assinalamos em Tropidurus spinulosus (Cope). 

Referências bibliográficas - 3., 4, 8., 10., 12 ., 23,  24., 

40., 45, 48., 49., 53, 57., 58., 67., 64., 74., 88., 92, 93 . 
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Strongyluris oscari Travassos., 1923 

( Figs. 5- 6 ) 

20. 

Strongyluris oscari: Travassos., 1923 : 6; Strongyluris ?�­

!!: Travassos 1926: 3; Stro:ngyluris sai Travassos., 1926: 3- 4., figs. 1 - 5  ., 

stton..,ayluris oscari: Pereira., 1935; 25; Strongyluris sai: Caballero., 1938 

229;Str.ongyluris oscari: Y am aguti., 1961 : � 52; Strongyluris sai: Y am agufi , 

1961 : 1 52; StPOgyluris oscari: Caballero., 1968: 178., 179; Strongyluris �s -

cari: Alho., 1969: 67., 68. 71.  72. 73., figs. 9-- 1 1 ;  Strongyluris sai . • 

Alho. 1969: 71 ., 72., . 73 ;  �!r:ong;yluris travassosi: Alho., 1969: 65, 68., 72., 

figs. 1•6; Strongyluris freitasi: Alho., 1969: 65., 69., 73., figs. 7., 8., 1 2; 

Strongyluris freitasi: Alho., 1970: 539., 540., 541 ., 542; Strongyluris �-

ri: Kohn., Pinto e Fernandes., 1973:  219., 220., 222., 224., 225., figs. 1 

•9; Strongyluris sai: Kohn., Pinto e Fernandes., 1973:  219., 220., 225 ; 

Str�ngyluris travassosi: Kohn., Pinto e Fernandes., 1973:  220; Strongy .. 

luris freitasi: Kohn., Pinto e Fernandes., 197 3 :  220; Strongyluris �­

ri: Guim arães., CristÓfaro e Rodrigues., 1976; 65, 69., figs. 1 - 3 .  

Comprimento - M achos 5., 65 a 1 1 ., 6 m m ;  

Fême·as 6., 1 0  a 1 1 ., 90 mm. 

Largura - M achos O., 25 . a O., 60 m m ;  

Fêmeas O., 3 2  a O., 70 m m .  

Corpo fusiform e. Cut:Ícula estriàda transversalm ente • 

BÔca com 3 lábios., tendo cada um., 2 papilas laterais. Faringe relativa -

mente longa., apresentando posteriormente um a curvatura de m odo a forro ar 
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um ângulo no ponto de união com o esôfago; m ede 0, 1 8  · a O, 2 4  mm de com -
prim ento nos m achos e 0, 1 8  a O, 2 9  mm nas fêm eas. E sôfago longo e del 

gado, medindo de com prim ento total O, 7 3  a O, 2 1  mm nos m achos e O, 84 

a 1, 33  mm nas fêm eas.  Bulbo esofageano com válvulas quitinosas; m e  d e 

0, 1 0  a O, 30  mm de com prim ento por 0, 1 6  a O, 2 6  m m  de largura nos m a  -
chos e 0, 1 9  a 0, 3 0  por 0.; 1 7  a 0, 3 3 mm nas fêm eas. Intestino retil{ -

n�o, com a extrem idade anterior dilatada. Poro , excretor distando O, 75 

a 1, 10 mm da extrem idade anterior nos m achos e O., 70 a 1 ., 26 mm nas 

fêm eas. Anel nervoso situado O, 3 5  · a O, 4 7  mm do ápice cefálico no s m a  ... · 

chos e O, 42 a O, 5 3  mm nas fêm eas. 

Fêm eas ov{paras., didelfas., anfidelfas., com vulva subm e -
diana, situada a 3 ., 7 1  a 7, 3 7  mm da extrem idade anterior. O-.,-os c o m  

O, 056 a O, 0 74 m m  de com prim ento por O, 0 3 2  a O, 045 mm de largura. 

Mius distando O, 2 0  a O, 3 3  mm do ápice c audal. Cauda cônic a apresen -

tando um par de pequenas .papilas. 

M achos com cauda trunc ad:;i. e asas c audais estreitas ., 

apresentando 1 0  p ares de papilas, algum as bem desenvolvidas e peduncu .. . 

ladas. Ventosa de rebordos fortes, circular, situada logo acim a do ânus , 

com O, 0 75 a O, 1 5  mm de comprim ento por O, 0 8 0  a_ O, 1 4  mm de largu ­

ra. Ânus distando O, 04 a O, 09 mm da estrem idade caudal que apresenta um 

apêndice term inal em form a de espinho. Esp{culos iguais, subigu ais ou li -

geirarn ente diferentes m edindo O, 42 a 1 ,  1 m m  de com prim ento. 

Habitat - Intestinos delgado e grosso de Tropidurus tor­

quatus (Wied) e Tropidurus spinulosus (Cope).  

Distribuição geogr;fica - Salobra e São João, Estado de . 
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Mato Grosso ( loc alidade tipo )., Santa M aria e Chavantina., E stado de Gol, 

ás; BrasÚia., Distrito Federal; Salvador., E stado da B ahia; Rio de Janei -

ro., Estado do Rio de J aneiro; Conceição da B arra., E stado do E spirito San 

4 - - ·  

to; Ilha Seca e Lussanvira.., E stado de Sao Paulo; C achimbo e Belem 

,. ,. 
Estado do Para e Fortaleza, E stado do Ceara. 

M aterial depositado na Coleção Helm intolÓgic a  do lnsti.!}l 

,. 
to 0swaldo Cruz sob o s  num eros 31.  3 61 a-b, 31. 362 a- c, 31. 3 63 

31. 364 a•b, 31. 365 a•b., 31. 3 66 a'.""b., 31. 3 67 a-b. 

Com entário - TRAVAfü:OS., em 1923., descreve Strongy­

luris oscari, prim eira esp�cie do gênero Strongyluris Mueller, 1894, par� 

sita. de Tropidurus sp. proveniente de M ato Grosso.  · Em 192 6, o m es  -

mo_ autor descreve Strongyluris sai parasita do intestino gro sso de carn a_ 

leão verde ( provavelm ente Am eiva am eiva ( L .  ) de Ângra do s Reis, E sta -
do· do Rio ffe Janeiro. · PEREIRA, em 1935, em excursão realizada à Par� 

,. ba coleta nem atodeos no intestino gro sso de Tropidurus torquatus ( Wietl ) 

e os identifica a Strongyluris oscari Travassos ., 1 923 .  ALHO, em 1969 

descreve m ais duas esp�cies do gênero: � travassosi e S. freitasi e 

redescreve S. oscari do m aterial tipo. - K0HN., PIN'IO e FERNANDES ., 

em 1973., ao estudarem m aterial helm intolÓgico proveniente do Ceari ide1!_ 

,. 
tüicarn a especie S. s ai Travassos, 1926 a � .  o sc ari Travasso s., 1923 

e rev�rn o m aterial tipo de .ê,_. oscari verificando a presença de 10 pares  de 
,. 

papilas na c auda do m acho ao inves de 8 pares originalm ente descritos.  

No presente trab alho., tivem os oportunidade de trabalhar 



23.  

-
com o material tipo de ALHO. 1 969 e com grande num ero de amostras do 

gênero Strongyluris Mueller. 1 894. Verificamos em nossos estudos a 

identidade entre as espécies S. travassosi, S� freitasi e S. oscari. Ob 

servamos grande variação nos caracteres utilizados por ALHO para a 

criação das duas novas espécies como por exemplo no nÚm ero de papilas 

caudais que geralm ente são 1 0  pares mas que em algum as am ostras p2_ 

dem ser 8 ou 9 pares. As dim ensões dos esp{culos também variam bas• 

tante indo de O., 42 a 1 ., 1 0  mm nos exemplares estudados. Entre estes do-

is extremos encontramos grande variabilidade. Com base neste fatos., con -
cluimos serem as dua·s espécies de ALHO sinônimas de S .  oscari. 

Referências bibliográficas - 1 ., 2 ., 2 8., 48., 74., 75., 88., 93. 
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Oswaldocruzia m azzai Travassos, 1935 

( Fig. 7 ) 

25. 

Oswaldocruzia mazzai: Travassos, 1935: 345, 346; O'swaldo­

cruzia mazzai: Travassos, 1937: 181, 182 , 454, est. 133, figs. 1-4, est. 

1 34, figs. 1- 6; Oswaldocruzia subauricularis Travassos, Freitas e Lent, 

1 9 3 9 :  246; Oswaldocruzia m azzai: Lent, Freitas e · Proença, 1946: 196, 

200, 202, figs. 4-16; Oswaldocruzia m azzai: Freitas, 1956: 3 1 4; Oswal• 

docruzia m azzai: Skrjabin, Shikhobalova e Schulz, 1954: 640�_ figs. 36 7 -

368; Oswaldocruzia m azzai: Yam aguti, 1961: 89. 

Comprim ento - Machos 6, 58 a 7, 14 m m .  

Largura - Machos O, 14 a O, 15 mm.  

Corpo de coloração branco-amarelada. Cut{cula estriada tran� 

versalm ente e com linhas longitudinais. Extrem idade anterior com dilata -

ção cuticular cefálica, estriada transversalmente. Poro excretor distando 

O, 40 mm da extremidade cefálica. Papilas ·cervicais presentes. A".lel 

nervoso situado O, 18 a O, 19 mm da extremidade anterior. Esôfago clavj, 

forme, com O, 43 a O, 44 mm de comprimento. Bolsa copuladora com lobo 

dorsal triangular. Fórmula bursal: raios ventrais nascendo por um tronco 

comum , cont{guos, atingindo a m argem bursal; raios laterais nascendo 

por um tronco com um ; raio lateral anterior isolado logo após sua origem , 

não atingindo a m argem da bolsa; raios laterais m édio e posterior contí­

guos atingindo a m argem bursal; raios dorsais externos nascendo do dor ­

sal, mais delgados que os laterais, não atingindo a margem ; raio d o r s a l  
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com um capitel distal, constituidos por dois ramos laterais em forma de 

S e com a extrem idade furcada dicotom icamente duas vêzes. Asas e pa ­

pilas pré-bursais ausentes. Esp{culos quitinizados., complexos., com O, 17 

mm· de comprirn ento. Gubernáculo ausente. Tubo genital dirigido p a r  a 

. , - - . 

diante; o . testiculo nao atinge a regiao esof age a na. 

Habitat - intestino delgado de Tropidurus !orquatus ( Wied ) 

Distribuição _geográfica - Cachimbo., Estado do Párá; Salo­

bra e Bodoquena., Estado de Mato Grosso; Jujuy., Tabacal e Salto, Argenti. 

na; Assunção., Chaco-i e Remanso Castillo., Paraguai. 

Material estudado, depositado na Coleção Helm intolÓgica do 

Instituto Oswaldo Cruz sob o nÚm ero 31. 368 a-b. 

Com entário - Esta esp�cie foi descrita por TRl�.V ASS) 3 em 

1935 de material colhido em sapo {Bufo m arinus ( L. ). ) proveniente da Ar - . -
gentina. Este autor reproduziu sua descrição em sua m onografia sobre os 

Tricostrongilideos . em 1937., então., acompanhada de boas figuras. 

LENT, FREITAS & PR.0ENÇA., em 1946 assinalam ... na no 

Paraguai parasitando os seguintes hospedadores: Leptodac� �cellatus 

( L. ) ., Leptodactylus bufoniuê Boul. e Bufo paracnem is Lutz. 

FREITAS, em 1956, em s.eu trabalho 11ObservaçÕes sobre as 

espécies Sul-Am ericanas do gênero Oswaldocruzia Travassos, 19171 1
., cor­

rige um lapso relativo à posição da vulva introduzido na descrição da espé . 
-

cie feita por LENT., FB..EITAS & PROENÇA_, 1946. 

Nosso estudo baseou-se apenas em dois exemplares m achos ., 
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o que não permitiu que fossem trabalhados em diversas posições, pois o 

,. . ,. 
m anuseio dos m esmos ocasionaria a perda do m aterial. Esta especie e 

pela primeira vez referida em réptil. 

Referências bibliográficas - 21, 22, 36, 66, 76, 77, 79.· 



Physaloptera retusa Rudolphi, 1 81 9  

( Figs. 8• 9 ) 

2 8. 

Physaloptera retusa: Rudolphi; 1 8 1 9 : 3 0, 2 5 8, 6 4 6 ;  Spiroptera 

retusa DuJ3.rdin • .  1 84 5 :  1 04; Physaloptera mucronata Leidy, 1 85 6 :  42,  58 

Physaloptera retusa : Stossich, 1 88 9 :  3 7, tav. I, fig. 1 � tav. I I I, fig. 2 4  , 

Physaloptera retusa: Ortlepp, 1 92 2 :  1 00 1 ,  1 02 8, 1 02 9, 1 03 0, figs� 1 1, 1 2  ; 

Spiroptera retusa: Ortlepp, 1 92 2 :  1 02 7; Physaloptera retusa: Ortlepp, 1 92 4 :  

29; Physaloptera refo.sa: Yorke & Maplestone, 1 92 6 :  3 5 4 ;  Physaloptera re­

tusa: Walton, 1 92 7: 1 34, 1 3 5;  Physaloptera retusa: Schulz, 1 92 7: 3 0 1 ;  Phy • 

saloptera lagarda Sprehn, 1 9 3 2 :  2 8 1 ., 2 82, fig. 7; Physaloptera retusa : Mo_r 

gan, 1 94 3 :  1 80; Physaloptera retusa: Lent & Freítas., 1 94 8 :  4;  Physalopte .. 

ra retusa: Skrjabin, Shikhobalova & Sobolev., 1 94 9 :  8 2 ;  Physaloptera retu­

�: Caballero, 1 9 5 1 : 1 5 1 ;  Physaloptera. retusa: Chabaud, 1 9 5 6 :  44, 4 7, fig • 
. ., . .  

2; Physaloptera mucronata: Chabaud. 1 95 6 :  44., 45; Physaloptera lagarda: 
. .  

Chabaud., 1 95 6 :  44, 45;  Physaloptera retusa: Yam aguti, 1 9 6 1 :  1 78; Physa -

loptera retusa: Skrjabin & Sobolev, 1 9 64:  7 0, 71, fig. 3 8; Spiroptera retu 

�: · Skrjabin & Sobolev., 1 9 6 4 :  70;  Physaloptera mucronata: Skrjabin & S� 

bolev, 1 9 64 :  70; Physaloptera retusa: Vicente & Santos, 1 9 6 7 :  75- 77, 

figs. 1 • 2 ;  Physaloptera retusa: Diaz•Ungria & Gallardo., 1 9 6 8 :  5 5 7, fig. 

8; Physaloptera retusa: Guim arães, CristÓfaro e Rodrigues, 1 9 76 :6 5, 6 7, 6 9, 

figs. 6 - 9 .  · Comprimento - Machos 9,  82 a 12, 9 2  m m ;  

Fêmeas 11., 3 9  a 1 3., 2 6  m m .  
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Largura • Machos O., 34 a O., 40 m m ;  

Fêm eas O., 44 a O., 47 mm.  

Corpo de coloração branco-amarelada., com cut{cula e� 

triada longitudinalmente, . refletida sobre os lábios., form ando um estrangu� 

m ento cefálico. Extrem idade cefálica., provida de dois lábios laterais, cada 

um possuindo um numero variável de pequenos espinhos e com d1.1as papilas. 

Papilas cervicais presentes., situadas ao n{ vel do anel nervoso. E sÔf ago lo.E, 

go,, dividi�o em duas partes: uma anterior., menór muscular, m edindo O., 29 

. a O, 35  mm de comprim ento nos m achos e O., 3 3  a O., 3 5  mm nas fêm eas e 

uma posterior, maior, glandular., com 2., 10 a 2 , 40 mm de comprim ento 

nos rn achos e 2., 1 O a 2a 86 nas fêmeas. Poro exqretor situado ao n{vel da 

separação entre as duas partes do esôfago. Anel nervoso� distando O., 2 5  a 

O., 30 mm da extrem idade anterior nos rn achos e ºª 28  · a O., 29 mm nas fê • 

meas. Intestino longo e reto, separado do esôfago por 3 válvulas. 

Machos com cauda alada, situada ventr alm ente., apre sentando 

pregas e cristas cuticulares pectinadas bastante n{tidas e desenvolvidas. Es .. 

piculos subiguais., quitinizados., m edindo o direito, O., 24 a o., 2 9  mm de com -
primento e o esquerdo O., 24  a O., 2 6  m m .  são diferentes na form a, apre .. 

sentando ·o direito a extrem idade distal encurvada e o esquerdo próximo 

extremidade distal• um alargam ento. Aparelho genital dirigido para diante 

e constituído pelo test{culo., canal deferente e canal ejaculador. O test{culo 

dobra•se ern U ao nfvel do terço anterior do intestino. �nus distando O; 40 · 

a O., 56 mm do ápice caudal. Papilas caudais em nJm ero de oito pares e um a 

irnpar, assim distribuídas: 4 pares laterais pedunculadas., sendo 2 pr;•anais., 

1 ad•anal e 1 pÓs•anal,. 1 par de papilas e urn a sessil., impar., pÓs•anais. 
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Fêmeas ovíparas, didelfas, opistodelfas, com vulva em forma 

de fenda transversal de lábios não salientes distando 35 · e 50 mm da extre-

midade anterior. Ovejetor dirigido para diante. Ovos de casca lisa e fina 

medindo O, 039 a O, 043 mm de comprim ento por O, 021 a O, 025 m m  de largu­

ra. Reto m edindo O, 2 0  a O, 21  mm de comprim ento. Ânus distando O, 2 8  a 

O, 30 mm do ápice caudal. Extremidade posterior atenuada e com ápice ar-

redondado. 

Habitat - Estômago de Tropidurus torquatu� (WJ.ed) • 

. Distribuição geográfica • Ilha Sêca;, Estado de São Paulo; Salva 

dor, Estado da Bahia; Belém e Cachimbo, Estado do Pará; Salobra, Estado 

de Mato Grosso; Conceição da Barra, Estado do Espírito Santo e El Carmen 

(Bol(via). 

Material estudado, depositado na Coleção HelintolÓgica do Ins � 

titu.to Oswaldo Cruz sob os n�m eros 31. 369 a--f, 31. 370 a•b. 

Com entário • RUDOLP�, em 1 8 1 9, descreveu esta espécie P.f! 

rasita de Tupinambis teguixin (L. ) .  Em 1845, DUJARDIN r-e::1e.screve como 

Spiroptera retusa a espécie de RU.DOLPHI. OH.TLEP:=>., em 1 924, r e f e r e 

P. retusa parasitando m orçegos do Surinam . MORGAl\l_. em 1943, identi,!1 

ca P. lagarda Spreln;l, 1 9 32 a P. retusa. Em 1 95 6, CHJ�BAUD.,. define em 

chave as espécies do gênero Phy_saloptera incluindo com o sinônimos de P. 

. . . . 

retu.sa as especies P. rnucronata Leidy, 1 856 e P. lagarda Sprehn, 1 932.  

VICENTE & SANTúS, em 1967. redescrevem a espécie em questão de mat� 

rial oriundo de Belém do Pará, dando sua sinonimia, figuras originais e re­

ferem-na pela primeira vez parasitando T. torquatus (Wied). GUIIVIAH.Ã.ES, 

CRISTOF ARO e RODRIGUES, em 1976, em trabalho sobre helmintos de 
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assinalam ... n a  na Bahia parasitando Arn eiva am eiva {L. ) e 

(Wied). No presente trabalho., am pliamos sua distribuição 

damos m edidas originais das am o stras estudadas. 

Referências bibliogrcrlicas - 9., 1 1., 1 7., 1 8., 2 8., 3 5., 3 7., 

62 ., 6 5., 70., 84., 88., 9 1 ., 9 3 .  
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Physaloptera · lutzi Guimarães., Cristofaro e· Rodrigues., 1976 

( Figs. 1 O • 1 1  ) 

33. 

Physaloptera lutzi: Guimarães., Cristofaro e Rodrigues., 1976: 

67., 69., figs� 10-13. 

Comprimento • Machos 1 1 ., 90 a 1 8., 02 m m ;  

Fêmeas 1 1 ., 56 a 1 5., .98 m m .  

L argura • Machos O., 30 a O., 54 m m ;  

Fêmeas O., 3 5  a O., 6 7  m m .  

Corpo de coloração bra.:.'lco--amarelada., com cut{cula estriada 

longitudinalm ente, refletida sobre os l.iliios., form ando um estt'an.crulam ento ce 
e, -

fálico. E xtremidade cefálica provida de dois lábios laterais., cada um possu-. . 

indo um variável número de pequenos espinhos e duas papilas proem inentes. 

Papilas cervicais situadas ao nfvel do anel nervoso. Esôfago dividido em d·.1as 

partes: urna anterior., m enor., m uscular., m edindo O., 32  a O., 42 mm de compd -
mento nos m achos e O., 35 a O., 39  m m  nas fêmeas e um a posterior., m aior., 

glandular., · m edindo 2., 28 a 2, 87 mm de com primento nos machos e 2., 38 

a 3., 01  m m  nas fêmeas. . , -
Poro excretor situado ao n1vel da separaçao entre 

as duas_ partes do esôfago. .Anel nervoso distando O., 22  a O., 32 mm da ex­

trem idade anterior., nos m achos e O., 29 a O., 3 1  mm nas fêm eas. .Ânus dis­

tando O, 42 a O, 50 mm do �pice caudal nos m achos e O., 2 5  a O., 28 mm nas 

fêm eas. 

cuas. 

A A # , Intestino longo e reto., · separado do esofago por tres valvulas conspi-

Fêm eas ovfparas, didelfas, opistodelfas, com vulva ern forma 



34. 

de fenda transversal de li3.bios não salientes, ligando-se a um ovejetor m useu 

loso que se dirige para trás, unindo-se ao Útero e distando O ., 70 a O, 75 mm 

da extrem idade caudal. Útero dirigido para diante, alcançando a parte pos­

terior do esôfago. Ovos de casca lisa e fina, com O, 032 a O, 039 mm de 

comprim ento por O, 014 a O, 021 mm de largura. Extrem idade posterior ate­

nuada e com ápice  ligeiram ente arrendondado. 

M achos com asa: caudal bem desenvolvida, possuindo grande n� 

me�o de papilas assim distribuidas: quatro pares pedunculados, sendo dois 

pré · um ad e um pós- anal, sete papilas sésseis, ad- anais e três pares 

sésseis pôs- anais. Espiculos desiguais, bem quitinizados, m edindo, o m aior, 
. . 

O, 44 a O, 53  mm - e o m enor O, 25  a O ,  30 mm de  comprim ento; são diferen-

tes na form a e tam anho, sendo o m aior, ligeiram ente curvo e o m enor, a­

presentando um alargam ento próximo a extrem idade distal. Aparelho genital 

dirigido para diante, constituido por um testfculo, canal deferente e canal 

ejaculador. 

Habitat - Estpm ago de Tropidurus torquatus (Wied) 

Distribuição geográfica - Salvado_r, Serrinha e Canudos, Estado 

da Bahia; Cachimbo, Estado do Pará; Conceição da Barra, Estado do Espirito 

Santo; Salobra e Porto Esperança, Estado de M ato Grosso, Chavantina, E s 

tado de Goiás; El Car.m en, San Lourenço e Roboré, Bolfvia. 

M aterial estudado depositado na Coleção Helim intolÓgica do. Ins 

tituto Oswaldo Cruz sob os núm eros 31. 371, 31. 372 a- b, 31. 373, 31. 374, 

31. 375,  31. 376 a-b, 31. 377 a- e, 31. 378 · a- e, 31. 379, 31. 3 80, 31. 381, 

31. 3 82. 
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Comentário - Esta esp�cie foi descrita recentem ente por 

CRISTOF ARO & RODRIGUES de m aterial colhido em T. tor-- --
quatus ( Wied) proveniente de Salvador., Bahia. Em nossos estudos cqm o 

material da Coleção HelmintolÓgica do IO C verificamos que P. retusa Ru . - --- -
dolphi., 1819 e P., lutzi Guim arães., Cristofaro e RodriguesJ 1976 s a o 

encontradas geralm ente juntas o que deve ter contribuído para que fossem 

consideradas até agora corno um a Única espécie. Duas características 

são fundamentais na separação delas : posição da vulva (em P. lutzi 

• � • . d bem proxirn a a extremidade caudal e em P. retusa e aproxun a am en• 

te no m eio do corpo) e a form a e dim ensão dos esp{culos (em P. lutzi._ 

são alongados e desiguais e ern .. P .. reÉ:!_�� são m ais . curtos e quase i• 

guais embora dissem elhantes}. Observamos que ambas apresentam larga 

distribuição geográfica em nosso território. 
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Salobrella interm edia Freitas, 1941 

( Figs. 12-15 ) 

37. 

Salobrella intermedia: Freitas, 1941: 604., est. 1., figs. 1 - 11., 

est. 2, figs. 12-19; Salobrella intermedia: Yarn aguti., 1961: 176, p� 22, fig. 

Salobrella intermedia: Skrj abin & Sobolev, 1963: 346., pl. 195., 12 figs. ; Salo -
cw ss 

breU_a intermediá: Chabaud, 1973: 329; Skrjabinelazia interm edia Chabaud, 

1973: 333 .  
Comprim ento - Machos 2 ,  94 a 3 ,  24 m m ;  

Fêm eas 5, 53  a 7., 2 1  m m .  

Lar�ra - Machos O, 098 a O, 11 m m ;  

Fêmeas O, 14 a O, 18 m m .  

Helmintos de cor branco- am arelada, com corpo atenuado nas 

extrem idades., com dimorfismo sexual bastante acentu�do e com cuticula pr� 

vida de · estriações transversais. Extremidade anterior com dilatação cuticu -

lar eefálica anelada. Boca bilabiada., e.ada lábio lateral com duas papilas. In­

terlabios dorsal e ventral presentes. Cavidade bucal presente, pequena, m � 

dindo O, 004 mm nos machos e O,  016 a O, 018 m m  nas fêmeas. Esôfago dividi-

. do em duas porções a primeira parte muscular m edindo O, 14 mm nos m achos 

e O, 18 � O, 2 6  mm nas fêm eas e a segunda parte glandular., medindo O, 18 a 

O, 21 m m  de comprimento nos m achos e O., 2_9 a O, 37  mm nas fêmeas. Intestino 
. .  

retilíneo. Anel nervoso distando O., 12 a O, 13 mm da: extrem idade cefálica nos 

machos e O, 19 a O, �O  mm nas fêmeas. Poro excretor distando O., 15 a O, 16 mm 

da extremidade anterior nos m achos e O, 25 a O ,  30  mm nas fêmeas. 
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... , Fem eas oviparas., didelfas., opistodelfas. com vulva em form a 

de fenda transversal., situada pouco abaixo do poro excretor., a O., 2 7  a O., 3 3  mm 

da extrem idade cefálica. Ovejetor dirigido para trás., constituido por um a va -
gina de p aredes musculosas., com O., 49 a O., 66  mm de cornprim ento. O v o s 

ainda em fo�m ação nas fêm eas jovens estudadas� .Ânus distando O., 6 7  a O., 73 

mm do ápice caudal. Reto co� O., 090 a O., 1 0  mrn de com prim ento. Extre .. 

midade posterior afilada., term inando em pequena ponta de ápice obtuso. 

M achos com extrem idade caudal afilada., provida ·de ·asas., Pº..ê. 

Sllindo quatro pares de papilas pedunculadas., . sendo dois ad ... a.l'lais e dois pós ... 

anais. E sp{culos ausentes. # Gubernaculo presente com O, 090  a O., 09 7 mm de 

comprirn ento. Ânus distando O., 1 6  a O., 20 mm do ápice caudal. 

Habitat - Intestino delgado e grosso de Troe�dur� spinulosus 

( Cope ). e Trooidurus .  t·orquatus ( Wied ) .  

- . 
Distribuiçao Ge�grafica - Salobra, Estado de M ato Grosso ., 

e Sàlvador. E stado da Bahia� Brasil. 

M aterial estudado depositado na Coleção Helm intolÓgica do 

Instituto O swaldo Cruz sob o nÚm ero 3 1 .  3 8 8  a .. j .  

Corn ent�io .. E sta espécie foi descrita por FREITAS� em 

1 941.  d_e m aterial coletado em T. spinuu.osus ( Cope ) em 1 93 8  e 1 93 9  em 

Salobra.a E stado de M ato Grosso. Brasil. 

Quando da excursão realizada em 1 93 8. FREITAS observ<>U 

que 11 as amostras coletadas só eram encontradas fêm eas. No ano seguinte, 

necropsiando um m aior nÚm ero de lagartos conseguiu exemplares m acho s � 
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que segundo ele devem ter um per{odo de vida relativamente curto. Na 

mesma oportunidade propôs novo gênero e nova fam Úia para a esp:cie e� 

tudada. 
... . No presente trabalho verificam os a ocorrencia de Salobrella 

intermedia em T. torquatus { Wied ). 

Referências bibliogr�icas - 2 0� 88. 
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Piratuba digiticauda Lent & Freitas. 1941 

( F i g_s • .  16-17 ) 

41. 

Piratuba digiticauda: Lent e Freitas, 1941: 384• 386, figs. 1 

•l  O; Piratuba digiticauda: Lopez-Neyra, 1956: 194; Piratuba digiticauda: P1:. 

láez & Reyes., 1958: 57,. 58, ·  59; Piratuba �giticauda: Peláez & Reyes, 

19?0 :  73 ; Piratuba digiticauda: Yam aguti, 1961: 192., .pl� 2 0., fig. 188; Pira ­

tuba digiticauda; Sonin., 1966: 302., 303., est. 128., 5 figs. 

Comprimento - Machos 8., 84 a 19,. 72 mm;  

Fêm eas 19., 04 a 2 0., 74 rnrn. 

Largura • Machos O., 19 a O., 30 mm;  

Fêm eas O., 30 a O., 40 mm.  
. ' -

Corpo com cuticula estriada longitudinalmente e com as ex• 

trem idades fracarn ente atenuadas. Extrem idade anterior com 8 papilas � 

fálicas, sendo duas látera.-ventrais., duas látero- dorsais e quatro latera• 

is. Cápsula bucal rudim entar. Esôfago dividido em duas partes., urn a ant.!1 

rior e muscular m edindo O, 24 a O., 46 mm de comprirn ento nos m achos e 

O, 28 a O, 3 3  mm nas fêm eas e um a posterior e glandular medindo O, 45 a 

O, 65 mm de comprimento nos m achos e O., 59 a O., 73 r:pm nas fêmeas. ln • 

testino retilíneo. Anel nervoso situado a O., 22 a O, 42 mm do ápice cefálico 

nos m achos e O., 25 a O, 32 mm nas fêm eas. Poro excretor e papilas cervL 

cais não evidenciados. 

Fêmeas anfidelfas, ovíparas., com vulva muito pequena., situ -
ada aproxim ada..--y, ente no meio do corpo. Ovejetor longo., dirigido., inicial -
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m ente para diante. Úteros longos., tubulares., repletos de m icrofilarias., sinu 

osos, ocupando quase totalm ente a cavidade do corpo
., 

podendo atingir., o an 

terior., a prim eira porção esofageana e o posterior na região pós- anal. O 

vário anterior situado na região do esôfago; ovário posterior- situado no terço 

posterior do corpo. Ânus situado o., 2 8  a o., 49 mm da extrem idade posterj_ 

or. 

M·:achos - com esp{culos iguais., curtos., não filifor:rn es, m edin­

do O., 1 5  a O., 
1 6  m m  de com prim ento. Gubernáculo ausente. Extrem idade 

caudal levem ente curvada ventralm ente. Ânus situado . 011 077  a O., 1 5  rnrn do 

• • • • 
apice caudal que e arredondado. Papilas caudais presentes, em num ero de 

1 0  pares., dos quais 5 pré- anais e 5 pós- anais; destes., 3 pares ficam si 

tuados logo atrás da abertura anal e 2 outros próxim os ao ápice caudal. 

Tubo genital dirigido pará dia.Tlte. 

Habitat - Cavídade abdominal de Tropidurus torquatus 

(Wied) e Tropidurus spinulosus (Cope). 

- .. . 
Distribuiçao Geografica - Piratuba, Estado do Para  e Salobra, 

Estado de Mato Grosso, Brasil. 

M aterial estudado depositado na Coleção Helm intolÓgica do 

• 
Instituto O swaldo Cruz sob os num eres :  3 1 .  3 8 3  a•c, 3 1 .  3 84 a .. c., 3 1 .  3 85 ., 

31.  3 8 6  a .. b. 

.. . . 

Com entario .. Do m aterial coletado pelo Dr. Geth J ansen, em 

1 940, em Pira.tuba., E stado do Par; e cedido aos Drs. Herrn an Lent e Teixei -
ra  de Freitas para estudo, foi descrita a espécie em estudo. 

O s  dois autores referem como hospedeiro de Piratuba digiti• 

cauda um calango indeterminado. O presente trabalho foi realiz ado em par• 
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te. com material proveniente da m esm à. região. sendo que as fichas da 

Coleção HelmintolÓgica indicam como hospedador a esp�cie T. torquatus 

( Wied ). Tudo leva a crer. portanto. que o calango a que se referiram os 

dois autores seJa a esp�cie de WIED. Verificamos. também .t a ocorre.E 

- . eia desta espec1e em Salobra. Mato Grosso. parasitàndo T. spinulosus 

. ( Cope ). 

Referências bibliogrificas - 34. 46. 47.t 68., 88. 
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P aradistomum parvissimum (Travassos,  1 91 8)Travas sos ., 1 91 9  

( Figs. 1 8-22 ) 

45. 

Eurytrerna Pâ.l'V1}!,D,. Travassos, · 1 91 6 :  258; Eurytrema. 2arvi �­

simurn Travassos, 1 91 8 : 1 2; P aradistornum parvissirnurn Travassos ., 1 91 9: 

12, · 1 3, . fig .  2; Paradistomurn lutzi Travassos, 1 91 9: 1 2, 1 3, fig .  3; 

· Paradistomum rn agnum Travassos, 1 91 9: 1 3, fig . 4; Paradistomurn parvis ­

simum : Dollfus,  1 922: 342; Paradistomum Earvissimum : Vi ana,  1 924: 

140, 1 58, 1 70; Paradistomum lutzi : Viana ., 1 924:. 1 30, 1 58, 1 71 ;  Para -

distomum ma gnum : Viana., 1 924: 1 30, 1 58., 1 71 ;  Paradistomu.n_:i m a�!TI : 

Tub angui, 1 929: 443; Para distomum lutzi : Bhalerao; 1 936 :  1 73 ;  Para di�­

tomum _ m a!l'num : Bhalerao, 1 936 :  1 73; Eu :Tre�.2- ,earvum : Bhalerao, 1 936 :  

1 6 8, 1 78; Eurytrema (Concinnum ) travassosi Bhalerao, 1 936 :  1 68, 1 78 ; 

Par adistomum lutzi: Malan , 1 939 :  31, 32, 35, 3 6, 38, fig. 5; P ara -

distcmum parvissimum : M alan, 1 939:  31 ,  36, 38, fig .  3; P ara distom1..1.In 

ma gnum : Malan, 1 939:  31,  32, 35, 3 6., 3 8, fig, 5; P a-radistomum 

ma�um : Hughes, Higginbothan & Clary, 1 941 : 38; P aradistom um rnag­

�: ·Hu ghes, Higginhothan & Clary, 1 941. :  92; Eurytrema travassosi: 

Hughes, Higginbothan & Clary, 1 941 : 37; E�g-,.xt��m� �r av<;1-��Ç.êi= Hughes, 

Higginbo than & Clary, 1 941 : 94; P aradistomum lutzi: Hughes, Higgin­

bothan & Clary, 1 941 : 39; Paradistomum m agnum : Petri, 1 942: 58, 60  ; 

P aradistomum parvissimum :  Travassos.,. 1 944: 21, 252., 257, 262., est. 

1 06, figs • . 1• 3., est. 1 07, f igs. 1 - 5, est. 1 08, f igs.  1•4; Paradisto -
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� parvissim urn: Skrjabin & Evranova l.!!., Skrjabin., 1952: 443., 444 ., 

figs.· 165-- 167; Paradistom um parvissimurn:  Yamaguti., 195 8: 475; Para ... 

distom um parvissim um: Travassos., Freitas., Mendonça & Rocl:cigues .J 

1962 ; 3 8; Paradistomurn _parvissim urn: Rodrigues, 1968: 167, 168, fig . 

1; Pa.radistom um �.rissimurn : Travassos; Freitas & Kohn., 1969: 183, 

184., fig. 121; Paradistomum _parvj.ssimum: Roddgues, _ 1970: 18; Pa1.·adis ... 

tomu112 pa..-r-v-issim um : Ya.m aguti, 19 71: 418. 

Corpo chato e largo, com 2. 06 a 4., 08 m m  de cÓmprim en• 

to por 1, 02 a 1., 36 mm de largura. · Papilas cuticulares reduzidas .. Vento 

sa oral subterm inal, medindo O., 17 a O, 3 7  mm de comprim ento por O, 2 5  a 

O., 3 7  mm de largura. A.cetábulo no terço a.:.,terior do corpo., m edindo O., 2 8  a 

O:, 3 6  mm de comprimento por O., 24  a O., 34 mm de larguraª A relação en-

. tre as ventosas varia de 1:1 · a 1., 4:1. Faringe cóm O., 0 77 a O., 12 mm d0 

comprimento e larguraª Esôfago curto., com O:, 021 a: 0, 18 mm de cornp:ri -
mento. Os cecos extendem ... se at; prÓxirno à extrem idade caudal., terrn i -

nando a cerca de O, 3 7  a O., 70 mm da extremidade posterior. Poro genital 

bifurcal distando O., 2 9  a O., 50  mm da extrem idade anterior. Bolsa do cirro 

relativam ente grande, contendo ves{cula sem inal enovelada:, próstata e ci.E, 

ro., m edindo O, 21  a O ,  33  mm de comprimento por o., 084  a O ,  14 mm de 

largura. , Testiculos situados na m esma zona e em campos afastados; me -

dem O., 23  a O., 56  mm de comprim ento por O., 15 a O, 41 mm de largura o 

anterior e O., 2-1: a O., 54 mm de comprimento por O, 15 a O, 42 m m  de lar• 

gura o m ais posterior; são arredondados ou lobados. Ovário pós-testicular, 

sublateral., situando-se no campo de um dos test{culos e logo abaixo ou 
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parcialm ente na zona testicular, arredondado ou lobado m edindo 0, 12 a 
. . � 

O, 26  mm de comprim ento por O, 16 a O, 40 m m  de largura. Glandula de 

Mehlis presente, pÓs ovariana. · Espermateca na zona do ovário, parcial • 

mente na área ovariana, m edindo O., 063 a O, 084 mm de comprim ento p o r  

O, 073 a 0, 13 mm de largura. Can.al de Laurer presente. Vitelinos latera 

is intra e extracecais, constitúidos de pequeno nÚrn ero de volumosos fol{­

culos que se situam logo abaixo da zona testicular. Útero bastante desenvoL 

vido, situado nas áreas intra e extracecais, abaixo da zona dos vitelinos; 

for:-çn a num erosas alças, passa entre os testf'culos, form a..,,_do algumas alças 

na área acetabular. Ovos operculados, de cor escura., m edindo O, 032 a 

O, 040 mm de cornprim ento por O., 021 a O., 025 mm de largura. 

cretora alongada. 
. . . 

� Vesicula ex -

Habitat - Ves{cula biliar e canal col;doco de Tro:ei_du�� tor .. � 

quatus (Wied). 

Distribuição geográfica - Manguinhos e Ar.r.aial do Cabo, E..§ 

tado do Rio-de Janeiro; Santa Tereza, Estado do Esp{rito Santo; Salvador, E..,ê 

tado da Bahia. 

Material estudado., depositado na Coleção Helrn intolÓgica do 

Instituto Oswaldo Cruz sob os núm eros 31. 389 a-c, 31. 390 a-b., 31. 391 a-d, 

31. 392,  31. 393, 31. 424 a-d. 

Com entário - TRAV ASS'.)S., em 1918., 
-

descreveu esta espe -

cie inicialm ente corno Eurytrem a parvurn. Verificando que o nom e esta -
va ocupado m udou-o no ano seguinte para Paradistorn um parvissim urn . Se .. 

gundo o autor., a inclusão inicial da espécie no gênero Eurytrem a deveu-se 

a grande sem elhança existente entre os dois gêneros., principalrn ente n a s  
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amostras estudadas constituidas de exemplares im aturos. O r .. 1 es:no autor., 

em 1 919., descreve de m aterial proveniente de of{ciios · as espé�ies P. lutzi . 
. ---- ,_,_,__ 

e � !D ag-IJ:um que logo a seguir são por ele próprio identificadas a P •.E� -

vissimurn .  

São referidos por TR.i\VASSOS ·�orno hospedadores de P. -
�mssimum _ os seguintes répteis: Tupinam bis �ixin (L. ) .,, Boi:hrops 

jararaca (Wied}., �idurus' torquatus(Wied)., Phyllodrias schottii (S.�hleg. )., 

Cbironius carinatus (L: ) e Am eiva � eiva (L .. ). · RODRIGU.F.JS., em 1970 ., 

assinala•a em lagartixa (Hem idac�us m abouia {M. de J . )  .). 

Em nosso trabalho da..-rn os m edidas e figuras originais ,:, 

ampliam os sua �ea de distribuição geográfica,. 

Referências bibliogr�ficas .. 7., 14., 3 1 ,  3 ��.. 40, 52., 56., 

5 7., 63., 71 ., 72� 73., 78., 80, 81 ., 82., 83, 86., 90. 
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Plagiorchis freitasi sp. n. 

( Figs. 23-25 ) 

50. 

Corpo alongadt>., m edindo 10., 20 a 12., 03 mm de comprime_!! 

to por 1., 53 a 1., 6:3 mm de largura máxim a. Cut{cula espinhosa. Ventosa o-

ral subterm inal m edindo O., 21 a O., 28 mm de comprimento por O., 25 a O., 26 

mm de largura. Acetábulo m enor que a ventosa oral., pré-equatorial� com 

O., 21 a O., 22 mm de comprimento por O., 15 a O., 21 mm de largura. A. rela 

- # , # 
çao ventosa oral acetabulo e de 1 :1, 04. Pre:-faringe presente., musculosa 1 

com O., 14 a O., 16 mm de comprim ento. Faringe m usculosa com O., 17 a O., 23 

mm d� comprim ento por O., 19 a O., 24 mm de largura .. Esôfago curto com 

º• 2 1mm de comprim ento. C�cos intestinais longos estendendo-se até O., 26 a 

O., 30 mm da extremidade posterior do corpo. Po:i.--o genital situado acim a do 
- . . , 

bordo anterior do acetabulo., mediano. Bolsa do cirro alongada, situada na 

região acetabular., com sua m aior parte atrás do acetábulo., medindo O., 95 a 
. , 1., 14 m m  de comprimento por O., 18 a O., 23 mm de largura., contendo vesicu• 

la seminal enovelada., próstata e cirro., medindo O., 95 a 1., 14 mm de cornpri -
. . , , 

menta por O., 18 . a O., 23 mm de largura. Testiculos arredondados-1 pos ace-

, 
· tabulares e pos ovarianos situados em zonas afastadas e campos parcial -

m ente coincidentes. O anterior m ede O., 32 a O., 40 m m  de comprimento 

por O., 43 a O., 53 mm de largura e o posterior O., 26 a O., 42 mrn de com -
prim ento por O., 43 a O., 5 6 mm de largura. Ovário arredondado., pré:-tes -
ticular mediano., situado parciaLTTiente nos campos de ambos os test{culos ., 

• 
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medindo O., 33 a O., 35 m m  de comprim ento por O., 43 a O., 51 mm de largu­

ra. Glândula de Mehlis presente., pÓs ovariana. Esperm ateca situada ao la -
do e logo abaixo do ovário, m edindo O, 1 1  a O, 1 5  mm de comprim ento p o r 

0., 1 1  a O., 20  mm de largura. Canal de Laurer não evidenciado. Vitelinos 

laterais, constituidos por grupos de volum osos foliculos. Útero bastante de• 

senvolvido, form _ando num erosas alças, situado quase que totalm ente na re­

gião intercecal. Ovos operculados, medindo O, 021 a O, 025 mm de comprl_ 

. . , mento por O., 0 1 0  a O., 014 mm de largura. Ves1cula excretora alongada. Po 

ro ·excretor subterm inal, ventral. 

Habitat - Intestino delgado de Tropidurus torquatus (Wied). 

Distribuição geográfica .. Conceição da Bal'.'ra., ·Estado do E� 

p{rito Sa..,to., Brasil. 

Material estuqado depositado na Coleção HelmintolÓgica do 

Instituto Oswaldo Cruz., sob os nÚm eros 3 1 .  394 e 3 1 . 395. 

_ O nom e espec{fico � dado em homenagem à m em ória do gra_E 

de helmintologista Dr. João Ferreira Teixeira de Freitas. 

Discussão - Segundo Y AMAGUTI., 1971,  estão relacionadas 

no gênero Plagiorchis _ Luehe� 1 899, 130 espécies., sendo 1 0  de anf{bios., 7 

de répteis, 58  de aves e 55 de m amÚeros. Deate total ocorrem no Brasil a• 

penas 3 espécies: P. didelphidis (Parona, 1896) Stossich., 1 904, P • .E�IE-" 

bursatus Freitas & Dobbb Jr • ., 1961 e P. rangeli Artigas & Zerpa" 1961 4 

Segundo TRAVAS&) S, FREITAS & KOHN, 1969 a espécie P. lenti Frei" " - --
tas. 194 1 .  descrita no Uruguai, provavelm ente ocorrerá no Brasll. As · 

- , 
. # 

duas prim eiras sao parasitas de m am 1feros . e as duas ultim as parasitas 

de anffbios. 
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P. freitasi sp. � é a primeira espécie do gênero Plagior• 

chis - Luehe, 1899. descrita como parasita de réptil no Brasil. Das espé ---
cies do gênero descritas na Am érica do Sul P • . freitasi sp. n. m ais se a­

proxima de P� lenti Freitas, 1941, dela se distinguindo pelos seguintes ca -

r.acteres: m:aior comprim ento dos exemplares (aproximadamente o dobro) • 

- , 
( relaçao ventosa oral•acetabulo 1:1 em P. freitasi sp. n. e 2 :1 em P.., len• 

.!j.) . posição relativa dos vitelinos ( em P. freitasi sp. n. incia.-n-se bem a-­

pós o término da bolsa do cirro e em P.· lenti ao n{vel do in{cio da bolsa), 

presença de ves{cula seminal em P. freitasi sp. n. (em P. le!lti éi ausen• 

te). posição relativa de testt'culos e ová;r,io (em P. freitasi sp. n. bem a• 

fastados e em · P. lenti bem próxim os). pelo aspecto bem característico do 

faringe e da bolsa do cirro •. 

Referências bibliográficas .. 3. 19, 81;P 86, 90. 

-. 



Oochoristica bresslaui Fuhrm ann, 192 7 

( Figs. 2 6  - 2 7  ) 

53.  

O ochoristica bresslaui Fuhrmann., 1927: 383;  Oocho_!'istic� 

bresslaui: Baer., 1927: 169., 183; Oochoristica bresslaui: M eggit., 1934 : 

184., 186; Oochoristica bresslaui: Hsu., 1935:  510, 513, 518; Oo,�horis ... 

tica bres�laui : Hughes, 1940: 369, 374., · 3 77; Oochoristic� !?re_�slaui: 

Spasski, 1951: 551; Oochoristica bresslaui: Della Santa, 1956: 17, 34, 92, 

105; Oochoristica bresslaui: Dollf1,1s. # 1957: 2 82; Ochoristica bres_s�_�ui: 

Ya.TD aguti, 1959: 179; Oochoristica bresslaui: Rego & Rodrigues;, 1965: 5 9, 

62., 63, 64., figs. 8 ... 11; Oochoristica bresslaui: Rêgo., 1973 : 125., fig. 59. 

mm; 

Comprim ento 40 m m ;  largura m furun a  do estrÓpilo., 1, 5 

cerca de 100 proglotes no esp;cime completo; o pescoço contraido m e  . -
diu O, 98 m m  de comprimento,. O escolex m ede O, 17 mm x O., 18 mm e as 

ventosas ovais m edem O., 085 a O., 090 m m  de diâmetro. 

Os aneis ima:turos m edem O., 14 x O., 5 6  mm a O., 21 x O., 95 

mm;  os aneis sexualmente m aduros m edem O., 44 x 1., 54 a O., 53 x 1., 68 mm 

{mais largos que longos ·devido a problemas de fixação). Os an;is grávidos 

do fiD:al do estrÓbilo., m ais longos que largos., m edem 1 ., 47 mm x O., 65 mm a 

1., 82 mm x O., 84 m m .  

O esboço dos Órgãos reprodutores aparece por volta de 409 

segmento. O átrio genital localiza-se no primeiro 1/3 da linha lateral dos 

proglotes; os poros genitais alternam irregularn ente; em torno do átrio ., 

encontram -se fibras m usculares em granàe núm ero. 
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# , Ha entre 40 e 45 testiculos por segmento rn aduro., rn edern 

O, 043 a O, 064 m m  de diâmetro e dispõem-se lateral e posteriormente ao 

vitelino. Bolsa do cirro alongada, m edindo O, 2 6  mm x O, 072 mm a O, 2 7  

mm x O, 075 mm,  ultrapassando os canais excretores laterais; o canal defe -

rente é enovelado., dentro e fora da bolsa do cirro. 

Ovário ligeiram ente anterior e poral., m ede o., 50 a o., 63 

mm, de largura; há um pequeno., alongado e pouco visfvel receptáculo sem i ­

nal, localizado sobre o ovário; as capsulas ov{geras dos segmentos term inais., 

medem O, 039 a O, 046 mm de diâmetro e os ovos m edem O., 028 a O., 032 

mm de diâmetro, contendo embrião cujos ganchos m edem O., 016 mm de com ­

primento. 

Habitat - Intestino delgado de Tropidurus torquatus (Wied) 

Distribuição g�ográfica • Rio de Janeiro e .Arraial do Cabo, 

RJ; Salvador e Serrinha, BA; Cachimbo, PA; El Carm �n, Bol{via. 
. -
· Material estudado depositado na  Coleção HelmintolÓgica do 

-
Instituto Oswaldo Cruz sob os numeros 31. 396 a-b, 31. 397 a-b., 31. 398 a-

b, 31. 399. 

Com entário • Este cestÓdeo descrito por FUHRlVU\NN em 

192 7., foi reestudado por HSU em 1935 e DELL A S_!\_�A em 1956, baseados 

no m at.erial tipo. RtGO e RODRIGUES., em 1965 ao estudarem alguns Oocho­

ristica de répteis observam algum as caracter{sticas relativas á morfologia 

externa de O.  bresslaui que se afastam um pouco aas caracter{sticas origi_ 

nais da espécie. No entanto, verificam que caracteres tais corno disprni• 

ção da m usculatura longitudinal, form a e localização do ovário e viteli• 

no, estrutura do átrio genital e form a da bolsa do cirro i d e n t i f i c  a rn  
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os esp;cim es estudados com a esp�cie da FUHRMAi\TN. 

O m aterial por nós estudado, da m esma forrn a que o traba• 

lhado por R�GO E RODRIGUES� não se encontrava em bom estado de con--

-
servaçao. Apenas 1 exemplar estava completo. Os dem ais eram inco�pl� 

tos ou apenas fragm entos� Toçias as am ostras estavam comprim idas., em .. 

hora algum as apenas ligeiram ente. 

Referências bibliogr�icas .. 6, 1 3, 1 5, 1 6, 25, 2 9, 30, 

38, 3 9, 41, 54, 5 5, 6 9,. 85, 8 7. 

... 



Echinorhynchus sp. 

( Fig. 2 8  ) 

Comprimento - 1. 3 6  a 1. 82 m m  

Largura - o. 3 7  a O, 3 9  mm 

56. 

Exemplares de pequenas tlim ensÕes, de corpo aproxim ada­

mente cil{ndrico na porção anterior e globosa na posterior. A trom ba: C"!!,. 

jo comprim ento � de o. 45 a o. 47 mm ; guarnecida por grande n�m ero 

de ganchos que · se dispõem form ando cerca de 18 fileiras longitudinais� 

- , 
Nao pudemos contar o num ero total de ganchos em cada_ fileira longitudinal. 

em virtude do retraimento parcial da tromba em sua porção anterior. Os 

ganchos m aiores m edem o. 035 a o. 038 mm de comprim ento na raiz e 

o. 036 a O, 046 mm na lâm ina e os m enores., localizados na parte basal 

o. 018 a o. 022 mm de comprim ento na lâm ina e o. 014 a O, 01 7 mm na 

raiz. A bainha da tromba. de paredes duplas., m ede o. 5 0  a O, 60 mm de 

comprimento. Lemniscos com O, 45 a o. 49 mm de compri;.n errto. 

Habitat - Intestino delgado de T. torqu_a�§ (Wied) 

Distribuição geogr�fica - Brasil 

Material estudado depositado nó. Coleção HelmintolÓgica do 

, 
Instituto Oswaldo Cruz sob o numero 24. 924. 

/ • 

.,_ 
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Com entru.-io • Esta descrição ; baseada no estudo de for­

mas jovens (acantelas). que se achavam enquistadas na parede intestinal. 

Em virtude do pequeno desenvolvim ento dos Órgãos internos, ainda em for .. 

-
maçao. deixamos de dar as m edidas correspondentes. 

Refer�ncias bibliogr�icas - 2 6. 51. 89. 

.... 



Travassostulida acutiacanthus Gomes & Motta, 1 968 

( Figs. 29 - 32 ) 
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Travassostulida acutiacanthus :  Gom es & Motta, 1 968: . 57-

58 ,  Wgs .  1 - 9. 

Corpo cilindrico, com cerca de 60 anéis .  Machos com 4, 50 

a 4, 60 mm de comprimento por O, 72 a O, 81 , de largura. Fêm eas com 9, 0 1  

a 1 2 , 81 mm de comprimento por 1 ,  76  a 2 ,  3 1  m m  de largura. Cefaloto -

ra.x com projeçao anterior onde se encontra a boca. O tubo digestivo 

tem infoio na boca, que apresenta um a arm adura quitinosa caracteristica, 

triangular, seguindo- se um esôfago musculoso, que se comunica com o 

intestino, que possui um reto musculoso, o qual se abre na extrem ida ­

de posterior, entre os apêrtdices term inais. Possui 2 pares de glându 

las cefálidas, 2 pares de parapÓdios, sendo o par posterior maior que 

o anterior. Cada parapÓdio apresenta 1 gancho quitinoso e 1 par de a­

pêndices quitinizados.  O par posterior é bem maior que o par anterior, 

e as pontas dos ganchos são afiladas.  O corpo term ina em 2 pequenos apê� 

dices cônicos . O s  m achos apresentam um a vesfoula sem inal grande entre os 

dois testÍculos eliticos, 2 canais deferentes e 2 dilatadores de copulação� As 

fêrn eas com vagina curta; Útero em tubo alongado ocupando todo o abdome; 2 

ovários eliticos, de onde saem ovidutos musculoc:,os que desem bocam no Úte 

ro. Utero repleto de ovos em vários estágios de evolução. 
-

O s  ovos nao 

embrionados medem O, 061 a O, 0 7 6  mm de com primento por O ,  043 a 
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O,. 048 m m  de largura e os embrionados com O., 093 a 0,. 1 44 mm de compri­

. m ento por O,. 0 75 a 0. 1 20 m m  de largura. Os poros genitais m asculino e 

leminino situam-se na parte anterior do corpo,. ventralm ente. 

. .. . -
Dl.1I1 ensoes dos ganchos. armadura bucal e orgaos copuladores 

em milfrnetros .. Machos: Ganchos (anteriores) A�B = o. 054 a O,. 057,. 

B-C = o,. 090. .A�c = o,. 0 3 3  a' o,. 036;  (posteriores) A-B = o. 105, B·C = 

0,. 1 45,. A- C ;,: O., 040; Fêmeas: Ganchos {anteriores). A-B = O., 057 a 

O,. 092. B• C = O,. 1 6  a o. 20 • A• C = 0, 10.8 a O,. 1 1 5; (posteriores),. A-B 

= 0,. 1 59 a 0,. 1 61 ,  B- C = O,. 2 1 4  a O,. 2 30, A-C = O,. 055 a O, Oô9. Arm a<!!} 

ra bucal - Machos: A .. B = o., 067 a O,. 0 71 ,  A .. C = 0,. 1 1,. 
C•D = O 054· Fê ., .. -

meas: A .. B = o,. 089. .A�C 0,. 10,. C-D = O,. 062;  Ôrgãos copuladores o,. 55.  

Os apêndices terminais dos m achos m edem O., 10 mm de compr:i 

mento por O,. 0 9 7  a 0,. 1 22 m m  de largura e 0,. 1 1  a O, 1 2  m m  de comprim en -
to por O,. 080 a O, 1 32 m m  de largura nas fêm eas. 

Habitat - Pulm ão de T. torquatus (Wied). 

Distribuição geográfica - Salvador, Ba...."'1.ia; Ilha de Fernando de 

Noronha,. Brasil. 

Material estudado, depositado na Coleção HelmintolÓgica do ln� 

tituto Oswaldo Cruz sob os núm eros 3 1 . 400, 3 1 . 401 a-b,. 3 1 . 402 a-b. 

Com entário - Esta esp�cie
.
foi descrita por GOMES & MO TT A, 

em 1 9 68, de m aterial coletado :por TRAVASOO S,. FREITAS & MACEOO ern 

Bufo paracnemis Lutz., 1 92 6  e Mabuya punctata (Gray) proveniente da Ilha 

de Fernando de Noronha. No presente trabalho as�inalamos -�sta esp�cie p� 

la prim eira vez na parte continental brasileira e acrescentam os dados e fi ­

guras originais. 

Referências bibliográficas .. 2 7, 42, 43,. 60. 
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6. CONCL USÔES 

Analisando os resultados obtidos. form ulamos as seguintes 

conclusões : 

1 - É descrita Plagiorchis freitasi sp. n. • prirn eira espé• 

cie do gênero Plagiorchis Lueh�. 1 899. parasita de réptil no Brasil. Os 

caracteres mais importantes para a identificação da nova espécie são : 

presença de vesícula sem inal. forro a particular e bem c aracteristica da 

bolsa do cirro e faringe. 
- - � 

relaçao ventosa oral-acetabulo e posiçao relall, 

va dos vitelinos. 

2 - São assinaladas pela prirn eira vez e� Tr<::>,eidt�X:1!� to� .. 

quatus (Wied) as espécies Piratuba . digiticauda Lent & F1'eitas, 1 941  e 

Salobrella intermedia . Freitas. 1 941 e em Tropidurus spinulosus (Cope} 

as espécies Strongyluris oscari Travasses, 192 3. Parapharyngodo!!_ _ �  ... 

leratus (Travasses. 1923). PhJ�.§-!<?_ptera �!Us� Rudolphi, 1819 e Phy.s_� 

loptera lutzi Guimarães, Cristofaro e Rodrigues, 1976. 

-3 - Identificam os a Strongyluris oscari Travasses, 1923 

- . as especies Strongyluri_s_ .travass9�j. Alho, 1969 e _§tr,?!1-B'Yl:::!Ei�. f!:.�itasi . 
. - -

Alho, 1969 baseados na grande variaçao encontrada por nos nas am ostras 

estudadas e utilizada por ALHO para a criac:s,ãe das duas novas espécies. 

4 - A espécie Oswaldocruzia m azzai Travassos., 193 5  ori -
ginalmente descrita como parasita de anfibio da Argentina é pela primeira 

vez referida parasitando um lacertilio. 

• 

., 
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5 - As duas esp;cies de hospedeiros apresentam grande sem e­

lhança m orfolÓgica e biolÓgica e suas éll'eas de distribuição geogr�fica se 

superpõem o que justifica a presença., em ambos, de quase todos os m es-­

mos helmintos estudados. 

6 - Foram identificadas as seguintes esp�cies de helm intos: 

Classe Nernatoda 

- Parapha.ryngodon sceleratus(Travassos, 192 3)Freitas., 195 7. 

• Strongyluris oscari Travasses., 192 3 

• Oswaldocruzia m azzai Travassos, 1923 

- Physaloptera retusa Rudolphi., 1819 

- Physalo;etera lutzi Guimarães., Cristofaro e Rodrigues., 1976 

- Salobrella -interrn edia Freitas., 1941 

Classe Trem atoda 

• Paradistomurn parvissirn urn (Travassos., 1918) Travas• 

sos, 1919 

- Plagiorchis freitasi sp. n. 

Classe Cestoda 

- Oochoristica bresslaui Fuhrrn ann., 192 7 

• Phylurn Acanthocephala 

• Echinorhynchus sp. 

- Phylum Linguatulida 

• Travassostulida acutiacanthus Motta & Gom es., 1968 
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7 - A percentagem de parasitismo nas esp;cies hospedeiras foi . , 
aproxim adamente a m esm a em ambas (cerca de 67 % ). _ 

. - " -
8 - Com relaçao ao orgao parasitado observamos: 

a) Em T-ropidurus torquatus (Wied} 

NematÓdeos • Estôm ago, intestinos delgado e grosso e 

cavidade geral. 

TrematÓdeos - Ves{cula biliar. canal col;doco e intes• 

tino delgado. 

CestÓdeos - Intestino delgado. 

Linguatul{deos .. Pulm ão. 

b) ,Em Tropidurus _spinulosus (Cope) 

Nem atÓdeos - Estôm ago., intestinos delgado e grosso e 

cavidade geral. 

9 • O grupo de helm intos que apresentou o m aior {ndice de infe� 

tação foi o dos nem atÓdeos, constituindo 56., 25 % do total dos helm intos em 

Tropidurus spinulosus (Cope}. 

1 O - Os Órgãos m ais intensamente parasitados foram os do ap� 

relho digestiv<ll> e dentre êles o estômago o m ais freqlientem ente infestado eIE, 

bora o intestino grosso apresentasse o m aior n�m ero de vermes. 

11 - A esp;cie que apresentou rn a_ior incidência de infestação em 

Tropidurus torquatus (Wied) foi Paradistom um parvissim um (Travasses , 

1918 ) e em Tropidurus spinulosus (Cope) foi Parapharyngodon sceleratus 

(Travassos., 1923). 
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7. R E S U M O 

· No presente trabalho é feita um a an.:.lise quantitativa e qualita • 

tiva·dos helm intos coletados em 245 necropsias de lagartos pertencentes às 

espécies Tropidurus torquatus (Wied) e . Tropidurus . spinulosus (Cope} e 

.. � 
que se encontram depositados na Coleçao Helmintologica do Instituto O swal--

do Cruz. 

Ê descrita Plagiorchis freitasi sp. n. • prirn eira .espécie do 

g€nêro Plagiorchis L��he. 1899 parasita de réptil no Brasil. 

As espécies Strongyluris _ tra��ssosi Alho. 1 969 ·e. Stro1�1E,ri� 

frejtasi Alho, 1969 são identificadas a Strongyluris os.9�l Travassos., 1923. 

É pela prim eira vez referida corno p arasita de réptil a espécie 

Oswaldocruzia m azzai Travasses. 1935. 

São assinaladas pela prirn eira vez em T ropidurus torquatus (Wied) 

as espécies Pir��p_a_ digj.!�c-�u-� L ent & Freitas., 194 1 ., Sa����el½ inter_ .. 

m edia Freitas., 1941 e Phys�loptera retusa Rudolphi., 1 8 1 9., Physaloptera 

lutzi Guimarães, Cristofaro e Rodrigues., 1976., Strongyluris oscari Trav a!_ 

sos., 1923 e Parapharyngodon sceleratus (Travasses, 1923}  em Tropidurus 

o grupo de helrnintos que apresentou o maior {ndice de infestação 
. � 

em ambos os hospedeiros foi o dos nernatodeos. 

As espécies que apresentaram maior frequência de infestação fo .. 

e Parapharyngodon §cele,ratu� (Travassos, 192 3)  em T... .mn11.11losu-.§. (Cope). 

Os Órgãos mais intensam ente parasitados foram os do aparelho dJ. 

gestivo. Dentre êI.es o rn ais frequ'entern ente infestado foi o estô:m ago, m as 

ram Paradistomum . parvissimum (Travassos~ 1918) em '.L. ÍQ.1'.9!J.~ (Wied} 
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o que apresentou mai;>_r {ndice de parasitism o foi o intestino grosso. 

Observam os em ambas as esp�cies de lagartos a ocorrência de 

quase todas as rn esm as esp�cies de nem atÓdeos. 

· :  Nas am ostras de T. spinulosus (C�pe) depositados na Coleção 

HelrnintolÓgica do Instituto Oswaldo Cruz não verificam os a existência de 

. . ' . , exemplares de trem atodeos, cestodeos, acantocefalos . e linguatuhdeos • 

.Acreditam os que um m aior nÚm ero de necrÓpsias deste lagarto venha a re .. 

v�lar a presença destes grupos de parasitas. 
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8 .. S U M M  A R  Y 

After studying 245 ·samples of helminths recovered frorn Tropi• 

durus torquatu� (Wied) and Tropidurus spinulosus (Cope) all of thern 

included in the Oswaldo Cruz Helmintol�ça1, Collection, we were a.ble to 

present the attained results ·as follows : 

Plagiorchis freitasi n. sp. is proposed, as the first species 

under Plagiorchis Luehe, 1899, occurring in a reptilian host in Brazil, 

which is also applied to Oswaldocruzia m azzai Travassos, 1935. 

Strongyluris travassosi Alho, 1969 and Strongyluris freitasi 

Alho, 1969 are identified to Strongyluris oscari Travasses., 1923. 

Piratuba digiticaud� Lent & Freitas., 1 941, Salobrella interrn e"' 

di� Freitas, 1941  and }?hysaloptera r�tu�� are refered for the first tim e 

in _ Tropidurus torquatus (Wied) as well as Physalop!_e_ra lutzi Guimarães, 

Cristofaro e Rodrigues, 1976, Strongyluris oscari Travasses, 1923 a n d 

Parapharyngodo� sceleratus (Travassos, _1923) in Tropidurus spinulOS}l;3. 

(Cope}. 

· _ The nernatodes proved to be the m ost infecting group and the 

highe:r infection frequency being due to Paradistom urn E,arvissim urn Trav� 

sos., 1918 in Tropidurus torqua� (Wied) and ParaE_h§LEY_ngodon scele_r:_�-­

tus ( Travassos, 1923} in Tropi_<.!1:!.�S spinulosus (Cope) . 

The digestive tract was found to be highly contaminated;the 

storn ach more frequently and the large iptestine presenting the higher 

infection rate. The sarn e  nernatode species could be ascertained in 
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both hosts. 

Trem atodes. cestodes. acanthocephalans and. linguatulids were 

not found arnong the sarnples recovered frorn T�opidurus _soinulosus_ 

(Cope). included in The Instituto Oswaldo Cruz Helm inthological Collecti­

on. what can be associatéd to the íew necropsies accornplished in this host. 

The studied helm inths were: 

a) .. In Tropidurus torqu�!1l� (Wied) 

- Parap_E-a.ryngodon sce1eratus (Travassos., 1923 } 

- Strongyluris osca�.!_ Travassos, 1923 

- O swaldocruzia m a.zzai Tra.va.ssos, 1935 

• .!1!Jsa.loptera retusa. Rudolphi., 1819 

Physa.loptera �utzi Guim arães, Cristoíaro e Rodrigues, 1976 

• Sa.lobrella. interm edia. Freitas, 1941 . --- . 
- Pira.tuba digi:ticanda L ent ,& Freitas., 1941 

N Paradistorn um parvissim urn (Travassos., 1 918} 

• Plag!ot:>chis freitasi sp. n. 

.. Echinorhynchus sp. 

- Travassostulida. acutiac3.E-_!hus ·'Góíáes -& < .Matt;a,1968 

b) • ln Tropidurus spinulosus (Cope) 

• �arapharyngodon sceleratus (Travassos, 1923) 

• . Strongyluris oscari Travassos.,. 1923 

- Physaloptera .ir.:etusa Rudolphi1 1819 

• Physalopter a lutz! Guirn arães. Cristofaro e Rodrigues, 1 9  76 

• Salobr_e}l� interm edia. Freitas. 1941 

.. Pie-a.tuba digitica.uda .Lent & Freitas. 1941. 

.. Oochoristica bres_sI~1:!~ Fuhrm ann3 192 7 
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E STANIPA I 

Parapharyngodon sceleratus (Travasses, 192 3 )  

Fig. 1 - Ext�em idade anterior do exemplar n9 3 1 . 3 4 9  a. Original. 

Fig. 2 - Extremidade posterior do exem plar n9 3 1 . 349 a. Origínal. 

Fig • . 3 - Fêm ea jovem , total, do exemplar n<?29 . 1 87 b. Segundo ALHO 

e RODRIGUES, 196 3 .  

Fig. 4 - Extremidade caudal do m acho, vista ventral, do exemplar n9 

. 2 9 .  188.  S,3gundo ALHO e RODRIGUES, 1 9 6 3 .  

79 .  
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ESTAMPA III 

_ Phys_�opt�� retusa Rudolphi., 1819 

Fig. 8 .. Extremidade anterior do exemplar n<?· 30. 278 a. 

Segundo VICENTE & SAN1DS, 1967 

81.  

Fig. 9 - Extremidade posterior, vista ventral, do exemplar n<? 30.  278 a. 

- Segundo VICENT"E & SA.NTOSi 1967 

Physaloptera lutzi Guimarães ., Cristofaro e Rodrigues,. 1976 

Fig. H )  - Extremidade posterior do holÓtipo macho. 

Segundo GUIMARÃES,. CRISTOFARO e RODRIGUES, 19 76 

Fig. 11 - Extremidade posterior do exemplar n? 31. 3 79. Original. 





ESTAM PA IV 

Salobrella interm edia Freitas., 1 941 

Fig. 1 2  - Extrem idade anterior do exemplar n<? 3 1 .  388 a. Original. 

Fig. 1 3  - Aparêlho reprodutor da fêm ea. Segundo FREITAS, 1 941 . 

Fig. 1 4  - Extrem idade posterior., vista ventral, do macho . Segundo 

FREITAS, 1 941 . 

Fig. 1 5  - Extrem idade posterior, vista lateral, do exemplar n<? 31 . 388 f. 

Original. 

82 � 
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ESTAMPA V 

Piratuba digiticauda Lent & Freitas� 1941 , 

Fig. 16 - Extremidade anterior do exemplar n<? 31. 3 83 b. Original. 

83. 

Fig. 17 - Extremidade posterior, vista lateral, do exemplar n<? 31. 3 83 a. 

O riginal. 
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EST Ai.v1P A VI 

Paradistom um parvissimum (Travasses. 1918) 

84. 

Fig. 18 - Total do exemplar n'? 31. 389 a. Fotomicrografia. Microscópio 

Olympus. ocular 7x. objetiva 40x. Original. 

• #' • Fig. 19 - Total do exemplar n9 31. 389 b. Fotomicrografia. M1.croscop10 

OÍympus., ocular 7x., objetiva 40x. Original. 

Fig. 2 0  - Corte histológico. Fotomicrografia do exemplar n'? 31. 424 a. 

MicroscÓpio Olympus, ocular 7x, objetiya 40x. Original. 

Fig. 21  .. 'corte histológico do exemplar n9 31. 424 a. Fotomicrografia. 

Microscópio Olympus, ocular 7x, objetiva "40x. O:dginal. 

Fig. 22  - Total do exemplar n9 30.:309 a. Segundo RODRIGUES" 1968. 
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ESTAMPA VI I 

Plagibrchis freitasi sp. n. 

85 . 

, 
::Ifig. 23 - Total, do exemplar n9 3 1 .  394. Fotom icrografia. Microscopio 

O1ympus, ocular 7x, objetiva 40x. 

Fig. 24 · - Detalhe da bolsa do cirro do exemplar n9 3 1 .  395. 

Fig. 25 - Desenho da fotografia do exemplar n9 31. ;394. 
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ESTAMPA. V I I I  

Oochoristica bresslaui Fuhrm ann., 192 7 

Fig. 2 6  - · Escolex do exemplar n9 31. 396 a. Original. 

Fig. 27  - Anel m aduro do exemplar n9 31.396 a. Original. 

Echinorhynchus sp. 

Fig. 28 - Total., do exemplar macho., jovem ., n9 24. 924. 

86 . 
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ESTAM PA I X  

Travassostulida acutiacanthus Gontes & Mutta ·� 1968 

Fig. 29 - Armadura bucal do exemplar n9 31. 401 a. Original. 

Fig. 30 - Gancho anterior do exemplar n9 31. 402 b. Original. 

Fig. 31  - Gancho posterior do exemplar n9 31. 401 a. Original. 

Fig. 32  - Órgãos copuladores do exemplar n<? 31. 401 a. Original. 

87. 
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88.  

-ESTAMPA X 

Fig •
.
. 3 3  - Tropidurus torquatus (Wied, 1 824) 
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